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A Faculdade de Teologia Nossa 
Senhora da Assunção, da Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo  
(PUC-SP), comemorou seus 70 anos de 
fundação, na terça-feira, 10, com uma 
missa solene presidida pelo Núncio 
Apostólico no Brasil, Dom Giovanni 
D’Aniello. 

A celebração aconteceu na Paróquia 
Imaculada Conceição, no Ipiranga, an-
tiga capela do Seminário Central do 
Ipiranga, onde hoje funciona a Facul-
dade, fundada em 1949. 

“Para mim, é motivo de muita ale-
gria presidir esta celebração da Euca-
ristia pelos 70 anos da Faculdade de 
Teologia Nossa Senhora da Assunção, 
nascida no coração desta Arquidiocese 
de São Paulo, que marca profundamen-
te o caminho e a vida desta e de tantas 
outras Igrejas particulares do território 
brasileiro”, afirmou Dom Giovanni, no 
início da homilia. 

O Núncio ressaltou, ainda, que a 
Faculdade surgiu em um momento 
histórico, às vésperas do Dogma da As-
sunção de Nossa Senhora ao céu, pro-
clamado pelo Papa Pio XII, em 1950. 

CIÊNCIA E SABEDORIA 
Dom Giovanni enfatizou que a Teo-

logia não é apenas uma ciência, pois é 
também uma sabedoria. “A contempla-
ção intelectual que resulta do trabalho 
de um teólogo é um gesto de sabedo-
ria. É também a sabedoria para outras 
disciplinas. Desse modo, a existência 
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Após a celebração de ação de graças, 
houve um ato acadêmico pelos 70 anos 
da Faculdade de Teologia Nossa Senho-
ra da Assunção. Com o tema “Memória, 
identidade e sabedoria: 70 anos a servi-
ço da Igreja e da sociedade”, a cerimônia 
abriu a série de atividades acadêmicas 
que marcam o aniversário da instituição. 

O Cardeal Odilo Pedro Scherer afir-
mou que o evento é ocasião de fazer me-
mória, ação de graças e de olhar para o 
futuro. Ele recordou que a faculdade 
nasceu com o mesmo ideal da PUC-SP, 
de formar líderes da Igreja, sacerdotes, 
religiosos, que possam ajudar a Igreja a 
cumprir o seu papel de edificação da so-
ciedade, no respeito, na justiça, na solida-
riedade e na superação das ideologias que 
prejudicam as relações humanas. 

OLHAR PARA FRENTE
“A minha palavra para a nossa Facul-

dade de Teologia neste momento é ter os 
pés firmes dentro da sua base histórica, 
o olhar para o que está ao nosso redor, 
na vida da sociedade, mas, sobretudo, na 
vida da Igreja”, afirmou o Arcebispo. 

Dom Odilo convidou, ainda, os pro-
fessores, alunos e colaboradores da insti-
tuição a olhar para frente e refletir sobre 
“qual é a missão que a Igreja coloca em 
nossas mãos para ajudá-la a realizar a 
sua missão neste tempo, que nos chama 
a uma conversão missionária, que saia 
de uma pastoral de mera conservação e 
manutenção, a estar em saída, em estado 
permanente de missão”. 

O Cardeal também fez esse apelo no 

contexto do sínodo arquidiocesano de 
São Paulo, que tem o propósito de con-
clamar a todos para um caminho de co-
munhão, conversão e renovação missio-
nária da Igreja na cidade. 

SERVIÇO PELA PALAVRA
A reitora da PUC-SP, Maria Amalia 

Pie Abib Andery, ressaltou a contribui-
ção da Faculdade com a missão de trans-
formar a sociedade tendo “a palavra” 

como principal instrumento. “A Facul-
dade de Teologia, por sua constituição, 
por seu compromisso com a formação 
de sacerdotes e daqueles que levam a 
palavra da Igreja é o exemplo de que a 
palavra é serviço ao outro.” 

Padre Boris Agustin Nef Ulloa, Di-
retor da Faculdade de Teologia, afir-
mou que, no seu longo percurso his-
tórico, a Faculdade de Teologia Nossa 
Senhora da Assunção viveu plena-
mente o mergulho na Sagrada Escri-
tura, na Tradição e no Magistério. “Os 
resultados são evidentes: fidelidade a 
Deus e à Igreja.” 

Ainda segundo o Diretor, graças à 
Constituição Apostólica Veritatis Gau-
dium, do Papa Francisco, sobre as uni-
versidades e faculdades eclesiásticas, a 
instituição recebeu novas diretrizes e 
“um novo impulso para, por meio da 
ciência teológica, promover e estimular 
uma Igreja em saída, em permanente es-
tado de missão, em um diálogo sem re-
servas, franco e aberto com a sociedade 
contemporânea”. (FG)
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de uma faculdade de Teologia se traduz 
como um benefício, visto que ela recor-
da a função sapiencial do homem.” 

Ainda de acordo com o Núncio, “fa-
zer Teologia é o encontro com Cristo, 
o encontro daquele que estuda, escuta, 
reflete, de joelhos... É pensar, rezar e 
adorar”.

“Eu lembro aqui o que o Papa Fran-
cisco escreveu à Faculdade de Teologia 
da Universidade Católica da Argentina: 
‘bons teólogos e bons pastores têm o 
cheiro do povo e da estrada’”, recordou.  

AÇÃO DE GRAÇAS
A missa foi concelebrada pelo Car-

deal Odilo Pedro Scherer, Arcebispo de 
São Paulo e Grão-chanceler da PUC-SP; 
por Dom Pedro Luiz Stringhini, Bispo 
de Mogi das Cruzes (SP) e presidente do 
Regional Sul 1 da CNBB; e outros bispos 
de dioceses paulistas: Dom Edmilson 
Amador Caetano, de Guarulhos; Dom 
Luís Antônio Guedes, de Campo Limpo; 
Dom Tarcísio Scaramussa, de Santos; 
Dom Pedro Carlos Cipollini, de Santo 
André; e Dom João Bosco Barbosa de 

Souza, de Osasco. Muitos desses foram 
alunos da instituição.   

Também concelebraram os bispos 
auxiliares de São Paulo, os padres pro-
fessores e diretores dos institutos filia-
dos canonicamente à faculdade. 

“Devemos elevar nosso louvor a 
Deus nesta missa e, de modo todo es-
pecial, pedir ao Espírito Santo para que 
o serviço que aqui se presta possa ser 
sempre mais em benefício da vida e 
missão da Igreja”, afirmou Dom Odilo, 
ao saudar os presentes.
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Dom Odilo fala em evento acadêmico pelo aniversário da Faculdade de Teologia da PUC-SP

Núncio Apostólico no Brasil , Dom Giovanni D’Aniello, preside missa pelos 70 anos da Faculdade de Teologia Nossa Senhora da Assunção, dia 10


